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Elementos de Linguística – Questões sobre o capítulo “Competência Linguística”
(1) Um falante de Português que não freqüentou a escola e nem é alfabetizado produziria uma sentença como (a) ou (b)? Por quê?

(a) Professora a de escola foi manhã.

(b) João chega ontem.

Um falante que nunca foi à escola não produziria sentenças como (a) ou (b), porque elas violam as regras da gramática do português. Todo falante nativo possui essas regras. 
É provável que um falante que não freqüentou a escola produza sentenças que não obedecem à norma padrão culta. Porém, sentenças que violam regras sintáticas como (a) ou semânticas como (b) não são produzidas nem por crianças em fase de aquisição de linguagem. 
(2) Para aprender a sua língua materna, a criança precisa ouvir todas as frases da sua língua e memorizá-las? Explique como ocorre esse processo de aquisição segundo a Gramática Gerativa.
Não. Para adquirir uma língua, a criança não memoriza uma lista de frases da sua língua. O processo de aquisição, segundo a teoria gerativa, é resultado de uma interação entre o componente genético da faculdade da linguagem e a exposição da criança a um ambiente com dados linguisticos de uma determinada língua. Esse conhecimento permite que as crianças adquiram a gramática de sua língua. 
Toda criança parte do mesmo estado inicial, a chamada Gramática Universal, a partir da qual serão estabelecidas as regras que geram uma determinada língua. Se uma criança tivesse que memorizar todas as frases de uma língua, provavelmente jamais adquiriria competência para julgar sentenças como as apresentadas no texto ou para formar novas sentenças. 
Ao aprender “O papel é branco”, uma criança consegue substituir o sujeito da frase e dizer “O cachorro é branco”. Se não houvesse princípios que regessem esse aprendizado, como algo dado a priori pela sua biologia, a criança não seria capaz de estabalecer essas relações lógicas tão complexas como o lugar do sujeito na sentença. 
Além disso, uma criança produz frases que nunca ouviu a partir dos dados que possui. Isso mostra que seu aprendizado é diferente do aprendizado de um papagaio, por exemplo, que é capaz de produzir apenas aquelas sentenças que lhes foram ensinadas.
(3) Dê um exemplo de um tipo de conhecimento lingüístico que o falante possui naturalmente e um exemplo de algum tipo de conhecimento sobre a língua que se adquire na escola.
Um falante conhece a ordem sintática das palavras na sua língua sem ter frequentado a escola. Nenhum falante erraria o lugar de uma preposição em uma frase, por exemplo. Ou seja, nenhum falante faria uma sentença como (a) ou (b):

(a) O Palmeiras jogou Ponte Preta contra hoje.
(b) Eu acho Maria saiu que.
Por outro lado, o nome das partes de uma sentença (sujeito, verbo, predicado, objeto direto e indireto) são aprendidos apenas na escola. Aqui cabe a metáfora que Mário Perini usa em seu interessantíssimo livro “A língua do Brasil amanhã e outros mistérios”, sobre conhecimento implícito e conhecimento implícito: saber como andar, todo ser humano sabe. Isso é um conhecimento implícito, do qual não temos exata consciência de como funciona. Saber quais músculos e ossos se movem durante o movimento faz parte de um conhecimento explícito, aprendido posteriormente na escola ou na universidade. Assim é nosso conhecimento sobre a linguagem: sabemos utilizá-la, independentemente de possuir um conhecimento consciente de suas regras. 
Já o nome das partes de compõem uma sentença e explicações sobre certos fenômenos são aprendidos posteriormente, na escola ou mesmo no curso de Letras de uma universidade. Na escola, aprendemos também o que é “certo” e o que é “errado” segundo um padrão. Aprendemos, por exemplo, o uso de “fazê-lo”, ao invés de “fazer ele”; ou de “há problemas”, ao invés de “tem problemas”. 
*****

Quer dar uma olhada no livro do Mário Perini??? Veja nesse link: http://www.parabolaeditorial.com.br/releaselinguadobrasil.htm 

É um bom livro para quem está começando a estudar linguística e se interessa por esses fatos curiosos da linguagem. Como é destinado ao público em geral, e não a linguistas apenas, é um livro bem divertido e fácil de ler.
(4) Qual a diferença entre a postura do gramático e a do linguista em relação a “erros” como: 

Eu fazi.

Segue os anexos.

Haveriam problemas.

O poodle que mora no apartamento em cima da minha casa, é um chato.

O gramático dá conta de um conjunto de regras sobre a língua a partir de uma perspectiva normativa. Aquilo que não se encaixa nessas regras é visto como erro. Muitos dos fenômenos abordados no capítulo sobre a competência não são nem objeto de consideração das gramáticas. São fatos não contemplados dentro do universo normativo. 
A perspectiva de um linguista diante da língua é justamente a oposta: os fatos “curiosos” da linguagem são tratados como objeto de estudo. A partir de um ponto de vista explicativo, os linguistas vão olhar para determinados comportamentos da língua e tentar encontrar uma explicação que acomode esses fatos.  Não existem erros, mas comportamentos linguísticos distintos que revelam aspectos das línguas e que devem ser explicados.
Sobre as sentenças acima um linguista poderia “explicar” os erros ou usá-los como pista para entender a língua. Veja algumas conclusões possíveis:

(a) Eu fazi.

A criança segue o paradigma regular da 2ª conjugação: comer – eu comi.

(b) Segue os anexos.
Quem fala ou escreve assim está provavelmente analisando (inconscientemente): (i) sentença com sujeito indeterminado ou sentença sem sujeito; (ii) os anexos são objeto do verbo seguir. 
(c) Haveriam problemas.
Quem fala ou escreve assim está provavelmente analisando (inconscientemente) problemas como sujeito do verbo haver. 

(5) As autoras apresentam um tipo especial de verbo no texto: os verbos psicológicos. O que são esses verbos? Dê outros exemplos de verbos psicológicos de comportamento parecido com os que aparecem no texto.
Os verbos psicológicos são verbos que expressam sentimentos. Eles se subdividem em três categorias: 
i) aqueles que aceitam os dois tipos de construção passiva (a passiva sintática e a passiva adjetiva);

ii) aqueles que aceitam apenas a passiva adjetiva; e 
iii) aqueles que aceitam apenas a passiva sintática.   
Tipo i: alarmar, apavorar, atormentar, consolar, desiludir, embaraçar, entusiasmar, fascinar, fortalecer, importunar, influenciar, intimidar, motivar, purificar, reanimar, etc.
Ex: 
O filme apavorou João.

João foi apavorado pelo filme.


João ficou apavorado com o filme.
Tipo ii: abalar, aborrecer, acabrunhar, afligir, alucinar, azucrinar, baratinar, chatear, comover, decepcionar, deprimir, encantar, enfezar, escandalizar, grilar, horrorizar, inquietar, magoar, revitalizar, traumatizar, etc.
Ex: 
João aborreceu Maria com o filme.


?Maria foi aborrecida por João com filme.


Maria ficou aborrecida com o filme.
Tipo iii: abominar, admirar, adorar, amar, cobiçar, desejar, detestar, estimar, estranhar, hostilizar, invejar, menosprezar, odiar, recear, respeitar, subestimar, sublimar, venerar, etc.
Ex: 
Carlos adorou o filme.

O filme foi adorado por Carlos.


*O filme ficou adorado por Carlos.

Fonte: Cançado, M. (1996). Verbos Psicológicos: Análise Descritiva dos Dados do Português Brasileiro. Revista de Estudos da Linguagem 4. 1: 89-114.
(6) Qual a intenção das autoras ao apresentar exemplos sobre diferentes comportamentos sintático-semânticos de verbos do Português Brasileiro? 

A intenção das autoras é apresentar alguns fenômenos da língua que todos os falantes dominam, mesmo sem se dar conta disso. Esses fenômenos não são ensinados na escola e muitas vezes não são nem percebidos pelos falantes. No entanto, ao emitir julgamentos sobre a possibilidade ou não da ocorrência do verbo “perder” na passiva (25a e a’), quase nenhum falante daria respostas inesperadas. Portanto, a intenção das autoras é ilustrar alguns desses fenômenos para que os leitores entendam o que é a tal “competência linguística” anunciada no texto e mostrar que os falantes de uma determinada língua conhecem muito mais dela do que a escola faz supor que conhecem.
